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Bachelet: Brasil parece ter se influenciado pela visão francesa 
de que todos os revolucionários pós-1968 estavam certos.

Marina Menasci, microempresária de Roma: “As pessoas 
mortas pelo PAC [grupo de Battisti] não eram políticos ”.

 

 Battisti é preso na Itália em 
1979 e foge da cadeia em 1981. 
Passa um ano na França e 
depois se muda para o México.

 Por volta de 1990, Battisti 
volta para a França. Em 1985, 
o ex-presidente francês 
François Mitterrand havia 
criado a doutrina que 
determinava que a França não 
iria extraditar ex-guerrilheiros 
que largaram a luta armada e 
constituíram família em 
território francês.

 Em 1991, Battisti é preso na 
França depois de um pedido de 
extradição feito da Itália. O 
pedido é negado por causa da 
doutrina Mitterrand. Battisti 
havia sido condenado à prisão 
perpétua na Itália.

 No início dos anos 2000, Silvio 
Berlusconi, primeiro-ministro 
italiano, faz novo pedido de 
extradição. Com a guinada à 
direita no governo francês, a 
Justiça autoriza a extradição 
em 2004. Battisti foge 
novamente. 

 Em 2007, Battisti é preso no 
Brasil. A Itália faz novo pedido 
de extradição. Em dezembro 
de 2009, o STF decide que o 
italiano deve ser extraditado, 
mas que a decisão final cabe 
ao então presidente Lula.

 Em 31 de dezembro de 2010, 
Lula diz não à extradição. O 
governo italiano recorre ao 
STF. Battisti continua preso. 

❚ CRONOLOGIA

Relembre os fatos 
marcantes do caso 
envolvendo o italiano 
Cesare Battisti, 
56 anos, preso 
no Brasil desde 2007: 

“O Battisti era um criminoso comum que, 
depois, se infiltrou no movimento 
terrorista. Fico preocupado vendo que, 
no Brasil, uma certa esquerda fale desse 
assunto não sabendo ou não querendo 
entender que a esquerda italiana 
também sofreu muito com o terrorismo.”
Fabio Porta, deputado italiano de esquerda, do Partido Democrático (PD), no plenário da Câmara da Itália. A esquerda do país 
considera que Battisti não é um preso político e deve ser extraditado.

A “culpa” dos franceses
❚ Não é somente Cesare Battisti que 
declara sua própria inocência. Ele 
conseguiu o apoio de intelectuais 
franceses, como o filósofo Bernard-
Henri Lévy e a historiadora e 
arqueologista Fred Vargas. Ambos 
questionam a condenação do ita-
liano. Fred promoveu uma grande 
investigação sobre as procurações 
que Cesare Battisti teria dado ao 
advogado Giuseppe Pelazza, que o 
defendeu nos processos na Justiça 
italiana. Ela afirma que as assina-
turas foram falsificadas.

Recentemente, o professor de 
Literatura e escritor italiano 
Antonio Tabucchi escreveu um 
artigo no jornal parisiense Le 
Monde criticando os intelectuais 
franceses pela defesa que fazem de 
Battisti – parte do texto teria sido 
censurada, o que gerou muita 
reclamação do autor. Muitos italia-
nos têm essa mesma impressão. 

“Talvez a principal causa do 
que está acontecendo em torno do 
Battisti tenha origem nesse 
ambiente intelectual francês, pou-
co comprometido com a realidade. 
O Tabucchi fez uma colocação: 
será que eles sabem ler bem em 
italiano? Pois isso é necessário, 
para compreender bem a história 
italiana”, diz o deputado Fabio 
Porta, da Itália. Para o deputado 
italiano Giovanni Bachelet, o 
Brasil parece ter sido muito 
influenciado pela visão francesa 
de que todos os movimentos revo-
lucionários que tiveram origem 
em 1968 estavam do lado certo.

Alessandro Santoro, que per-
deu o pai em 1978, morto pelo gru-
po PAC, de Battisti, também faz 
suas formulações sobre os vizi-
nhos. “A inteligência francesa é 
muito enamorada da versão de 
que Battisti estava do lado certo, 

que era um Robin Hood defenden-
do os pobres. Mas isso só porque 
eles não conviveram com o terro-
rismo”, diz Santoro. 

A França e a Alemanha elimi-
naram logo os focos revolucioná-
rios que emergiram após 1968. 
“Mas, na Itália, não se encontrou 
um meio de estancar o fenômeno, 
e ele foi crescendo. Como os fran-
ceses não sentiram o terrorismo na 
pele, não sabem como um país 
democrático pode combatê-lo”, 
diz Santoro. Para ele, essa visão – 
que ganhou força com a doutrina 
Mitterrand, em vigência nos anos 
80, de dar asilo a ex-terroristas – é 
bastante “ingênua”. “Se no territó-
rio francês eles gostam das fábulas, 
sinto muito por eles. É preciso 
maturar mais as coisas”, diz. 

Para Santoro, além da influên-
cia francesa, há muitos interesses 
econômicos em jogo. “Neste 
momento, o Brasil é uma lideran-
ça emergente, que tenta se firmar 
como liderança mundial. É um 
pecado que o país esteja tentando 
fazer isso com esse caso. Pecado 
para mim. Mas essa não é minha 
história. Minha história é lembrar 
do cheiro do café do meu pai, das 
nossas brigas e dos nossos momen-
tos de alegria. Essa dimensão que o 
assunto ganhou está muito longe 
do meu alcance.” (RF)

 

Não quero fazer um juízo definitivo 
sobre o caso Cesare Battisti. Sei 
que o Judiciário pode cometer 
muitos erros e condenar injusta-
mente pessoas inocentes – isso 
em qualquer país do mundo. Por 
isso achava provável a tese de que 
o italiano é um bode expiatório de 
uma Itália cuja liderança mundial 
vem se afundando cada vez mais, 
principalmente pela atuação ques-
tionável do primeiro-ministro Silvio 
Berlusconi, volta e meia envolvido 
em escândalos sexuais. 

Mas, ao percorrer a Itália 
durante sete dias, conversar com 
familiares de vítimas, com políticos 
e com gente comum, sem interesse 
direto no caso, fica mais difícil con-
cordar com a decisão tomada por 
Lula. Professores universitários ou 
camponeses, políticos de direita ou 
de esquerda, jornais e televisão só 
se referem a Battisti como “terro-
rista”. Não existe essa expressão de 
“ex-ativista”.  

Conheci melhor a história ita-
liana, mas minha responsabilidade 
sobre o caso é nula. Disse que não 
queria fazer um juízo sobre o caso, 
mas é quase impossível. Será que as 
pessoas responsáveis pela decisão 
da extradição não deveriam se infor-
mar mais sobre os anos de chumbo 
da Itália, tão diversos dos nossos, 
sob o jugo de uma ditadura militar? 
Será que um país inteiro está errado 
e a decisão de um presidente – que 
já virou ex – é que está certa?

❚  DEPOIMENTO

Rosana Félix, repórter de 
Vida Pública.

Como decidir 
contra um 
país inteiro?
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Reação da Itália 
mostra que Lula 
estava certo, 
diz defesa

❚ O ex-presidente Lula acertou ao 
não conceder a extradição de 
Cesare Battisti. Quem afirma é 
Renata Saraiva, uma das advoga-
das responsáveis pela defesa do 
italiano no país. “As reações do 
governo italiano e de setores da 
sociedade italiana, com ameaças 
de sequestro de Battisti no Brasil, 
passeatas, notas oficiais, moções e 
propostas de boicote ao Brasil e a 
todas as pessoas que apoiaram 
Cesare Battisti falam por si”, afir-
ma Renata, em entrevista concedi-
da por e-mail. Battisti não fala mais 
com a imprensa. Ele só teria inte-
resse em continuar com sua “paca-
ta vida de escritor”, diz ela. 

Renata afirma que Battisti foi 
julgado à revelia e não teve chance 
de se defender – ele foi condena-
do nas três instâncias do Judiciário 
italiano. Ela ressalta que “os verda-
deiros culpados” transferiram a 
Battisti toda a culpa porque teriam 
direito à delação premiada. Ele 
estava vivendo em paz na França, 
que já havia negado o pedido de 
extradição. Mas, diz ela, com uma 
mudança na orientação ideológica 
do governo francês, a França aca-
bou cedendo à Itália e decidindo 
por extraditá-lo. 

O italiano recorreu a tribunais 
franceses, mas não obteve sucesso. 
Apresentou ainda recurso à Corte 
Europeia, que foi negado. Renata 
ressalta que esse órgão não apre-
ciou a legalidade da extradição. “A 
Corte apreciou, tão somente, a ade-
quação do julgamento à revelia 
face à Convenção Europeia de 
Direitos Humanos.” (RF)

INTERATIVIDADE 

A falta de conhecimento da 
história italiana atrapalha a 
decisão brasileira sobre a 
extradição de Cesare Battisti? 

Escreva para
leitor@gazetadopovo.com.br
As cartas selecionadas serão 
publicadas na Coluna do Leitor.


